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sao membros privilegiados da lgreja», 

porque sao pequenos e indefesos. 

«A pessoa com deficiencia mental - explica 
Marie Hélene - náo procura a beleza, nem o 

LISBOA 

ABORTO OUVIDA? 

No passado dia 2 de Mar~o, o movi-
dinheiro, nem a glória ou a fama; procura o mento cívico «Mais Vida, Mais Família», 

amor nos que a rodeia . E foi isso que Fé e Luz entregou ao Presidente da Assembleia da 
procura oferecer». E comenta: «A sociedade 
reconhece os direitos da pessoa com defi­
ciencia, procura a sua integrac;:áo, masé muito 
ambivalente e contraditória. Autoriza-se o 
aborto quando se percebe que o feto tem defi­
ciencias, anula-se o direito a vida dos que náo 
sáo perfeitos». 

Fé e Luz é um Movimento de leigos, 
fundado por Jean Vanier e Marie Hélene 
Mathieu, nas últimas décadas do séc. XX. 

O Movimento constituiu-se em torno da 
constatac;:áo do isolamento social e eclesial das 
familias com filhos com deficiencia mental. 
Actualmente está implantado em 75 países dos 
cinco continentes, onde existem cerca de 1400 

comunidades. Cada comunidade, com cerca de 
30 pessoas, é constituida por pessoas com 
deficiencia mental, seus pais, irmáos e amigos, 
especialmente jovens. 

A nível nacional, o Movimento tem um Con­
selho Nacional, dirigido por um Coordenador 
Nacional. Em Portugal, está reconhecido nas 
dioceses de Lisboa, Porto e Évora. A Coordena­
dora Nacional é Ali ce Caldeira Cabra!. 
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República urna rela~ao de mais de 190 mil 

assinaturas, solicitando a melhoria de leis 

de apoio il família que impe~am a liberali­
za~ao do aborto. 

O número é significativo pois a recolha de 
assinaturas decorreu apenas entre 29 de 
Janeiro e 27 de Fevereiro, e surgiu para contra­
riar outra petic;:áo pedindo a realizac;:áo de novo 
referendo sobre o aborto, que deu entrada na 
Assembleia da República quinze dias antes, 
com um número muito inferior de assinaturas, 
embora recolhidas durante seis meses. 

A presente iniciativa demonstra que há urna 
grande parte da populac;:áo portuguesa que 
náo se reve nas opinióes ultimamente veicu­
ladas a favor da liberalizac;:áo do aborto, apre­
sentadas até como maioritárias. 
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OS BONS LIVROS, NOSSOS AMIGOS 

ANDRÉS VÁZQUEZ DE PRADA, Josemaría Escrivá - Fundador do Opus Dei, 
11 vol., Ed . Verbo, Lisboa 2003, 606 págs. 

A Editorial Verbo publicou a traduc;:áo portuguesa do segundo volume de Jose­
maría Escrivá - Fundador do Opus Dei, a mais ampla biografia de S. Josemaría. 
Neste vol u me - o segundo de um total de tres - o historiador espanhol Andrés Vázquez 
de Prada analisa a vida do novo Santo entre 1936 e 1946. 

O livro reconstrói a vida de S. Josemaría a partir de documentos, testemunhos, 
cartas e notas de arquivo. A etapa biográfica que é coberta pela narrac;:áo está marcada 
pelos comec;:os do Opus Dei, que entáo dava os seus primeiros passos depois de ter 
sido fundado em 1928. 

Sáo anos de trabalho intenso e de sofrimento para Josemaría Escrivá e para os 
primeiros a pertencer ao Opus Dei, homens e mulheres. A s dificuldades vividas 
durante a guerra civil sucede-se a expansáo por diversas cidades espanholas. O bió­
grafo descreve, também, o empenho de S. Josemaría por conformar e transmitir fiel­
mente o espírito recebido de Deus. 

Vázquez de Prada recolhe numerosas passagens escritas pelo Santo, em que se 
reflecte a sua luta interior e a procura constante da identificac;:áo com a vontade de 
Deus. Destaca especialmente a utilizac;:áo que o autor faz da ampla correspondencia de 
S. Josemaría . Nas cartas revela-se a inquietac;:áo sacerdotal de um espírito profunda­
mente enraizado na lgreja católica do seu tempo. 

O autor procura penetrar nas razóes profundas do proceder de S. Josemaría. O fio 
condutor da biografia está na vida interior de orac;:áo, nas experiencias espirituais 
- algumas delas, como os momentos de especial purificac;:áo passiva, a modo de noite 
escura da alma, sáo descritas no livro com base em nova e abundante documentac;:áo -
e no apostolado, como projecc;:áo do amor de Deus. 

lsto é especialmente patente nos capítulos dedicados a guerra civil, onde Vázquez 
de Prada quer mostrar que S. Josemaría entendeu e viveu os tempos de guerra como 
ocasiáo de purificac;:áo e provac;:áo espiritual e acentuou ainda mais o espírito de 
expiac;:áo e desagravo pelos pecados e ofensas cometidos. Náo há, nas suas palavras, 
menc;:áo a batalhas, vitórias, ou outras circunstancias bélicas. Aparecem, sim, conside­
rac;:óes de natureza espiritual e sacerdotal, especialmente pedindo pela paz, pelo 
perdáo e reconciliac;:áo. 

Como ponto importante destes anos para o posterior desenvolvimento desta pre­
latura católica, ressalta o trabalho apostólico com mulheres, que nessa época 
conheceu um especial incremento. 
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